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1. No passado dia 31 de Maio, 
comemorou-se o Dia dos 
Irmãos, efeméride que, 
infelizmente, teve muito 
pouca expressão na co-
municação social. E é pe-

na, porque a palavra “irmãos”, que faz 
parte do vocabulário da humanidade 
e das religiões, anda muito arredada 
do nosso uso familiar: metade dos ca-
sais só tem um filho, o que quer dizer 
que, na próxima geração, os seus filhos 
também não terão tios. Ora, a figura do 
tio também é importante na formação 
da imagem da dimensão e universo da 
família e funciona para a criança co-
mo factor de autoestima. Bem sei que 
o problema do filho único é comple-
xo, mas vale sempre a pena falar dis-
so, até porque os factores determinan-
tes desta crise não são apenas de ordem 
económica, mas também de influência 
cultural. É, por isso, louvável a iniciati-
va do “Dia dos Irmãos”, não apenas pe-
lo que significa para o desenvolvimen-
to integral da criança, mas também do 
ponto de vista demográfico, pois a ac-
tual quebra da natalidade em Portu-
gal já atingiu um nível de risco de ru-
tura cultural. 

Conjugados com o factor da imigra-
ção, os efeitos da quebra de natalida-
de são mais visíveis no interior do país, 
de onde as populações migram para 
os grandes centros urbanos à procu-
ra de emprego: já quase não há crian-
ças nem casais em idade fértil, as esco-
las vão fechando e são transformadas 
em salas de convívio de terceira ida-
de, as terras estão incultas, os prédios 
estão vazios. São povoações fantasma 
que, aos poucos, vão morrendo e, com 
elas, a sua história e a sua cultura. Mas, 
se passarmos para os grandes centros 
urbanos e litoral do país, onde já vive, 
segundo se calcula, cerca de 80% da po-
pulação, a quebra de natalidade tam-
bém já é tão visível que nem é preciso 
recorrer às estatísticas. 

Possivelmente relacionado com isto, 
há um facto curioso, que talvez funcio-
ne como forma de compensação afec-
tiva da falta de filhos: o aumento de 
animais de estimação, sobretudo cães.  

Hoje, porém, queria apenas falar do 
bem inestimável que é ter irmãos e o 
que isso significa para o crescimento 
mais equilibrado e mais feliz da criança.

2.  Não ter irmãos é triste para a crian-

ça e limitativo das suas vivências afec-
tivas em grupo. Não ter ninguém da 
sua idade com quem falar e partilhar 
os seus sentimentos limita o seu de-
senvolvimento e torna-a mais fechada. 
E, se os pais trabalharem, só lhes res-
ta a creche ou o jardim infantil. Mas, 
aí, apesar da eventual boa vontade das 
pessoas que lá trabalhem, faltam os cui-
dados de uma presença maternal. Ain-
da no dia 1 de Junho, Dia da Criança, a 
Sociedade Portuguesa de Pediatria lan-
çava um alerta para os riscos das cre-
ches e estabelecimentos públicos de 
ensino pré-escolar não se preocupa-
rem em promover a sesta diária, cuja 
falta pode ter sequelas graves no futu-
ro da saúde da criança. 

Ter um irmão é um bem inestimá-
vel, sobretudo nos dias de hoje. Quem 
tem irmãos, aprende a crescer juntos 
e a partilhar juntos sonhos e aventu-
ras de cada dia; aprende a ser solidá-
rio e a sentir que tem sempre alguém a 
seu lado com quem pode contar e que 
é mais do que um amigo, é um irmão 
que partilha o mesmo sangue e o mes-
mo amor e protecção dos seus pais. 

3. Não ter irmãos pode ter outras 
consequências, pelo menos limitar a 
aprendizagem da convivência no dia-
-a-dia e a natural tolerância que isso 
implica. Pode também trazer consigo 
mais probabilidades de os filhos úni-
cos terem problemas de relacionamen-
to social e contribuir para mais facil-
mente virem a ter futuramente menor 
estabilidade conjugal. Não tiveram com 
quem aprender na vida os momentos 
bons e os momentos maus do seu rela-
cionamento e, por isso, têm mais difi-
culdade de aprender a desculpar e a ser 
tolerantes, de recomeçar tudo de no-
vo como se nada de importante tives-
se acontecido. A escola dos irmãos, em 
família, é de importância básica para a 
vida. Uma criança sem irmãos sente-
-se mais só e transporta consigo, pela 
vida fora, esse sentimento de solidão. 
Corre mais o risco de menor desen-
volvimento de inteligência emocio-
nal e sente mais a carência de amigos. 
E tende a culpar os pais por não ter ir-
mãos e amigos. Mais do que um pro-
blema pessoal, é também um proble-
ma cultural e social.

(Nota: o autor não escreve de acordo com 
o chamado Acordo Ortográfico)

“Os pais converteram-se
em sindicalistas dos filhos”

Dia dos irmãos

A 
educação encontrava-se 
omnipresente na edição de 
terça-feira do diário espa-
nhol El Mundo. Omnipre-
sente é a palavra certa. No 
topo de praticamente to-

das as 56 páginas do jornal, um ou uma 
estudante respondiam a questões diver-
sas relacionadas com o tema. No fim das 
duas linhas atribuídas a cada inquirido, 
encontrava-se o hashtag #NãoAprende-
mos, que figurava também, destacado, 
no topo da primeira página. O ponto 
de vista não era, portanto, simpático. É 
que a educação, dizia o título do edito-
rial, é “o grande fracasso” da democra-
cia espanhola.

Embora nem tudo fosse negativo nas 
abundantes páginas com notícias, repor-
tagens e análises que o jornal dedicou 
ao ensino e educação, o tom geral não 
era tranquilizador. Um texto dava conta 
da exaustão dos professores. Uma causa 
não despicienda encontrava-se regista-
da no singular testemunho de uma fa-
mília com três gerações de docentes, a 
avó, Loli García; a filha, Marimar Fer-
nández; e a neta, Daniela Ruiz. As três 
lamentavam a intromissão dos pais na 
vida da escola, uma realidade que é tam-
bém portuguesa.

“Agora chegam recados dos pais di-
zendo como deves dar as aulas”, verifi-
ca Marimar. Daniela situa no início dos 
anos 90 o início desse género de proce-
dimentos: “Por essa altura, os pais co-
meçaram a meter-se onde não eram 
chamados”. Os pais estão a tornar os 
filhos muito dependentes e inseguros, 
testemunha Marimar. Diz ela que, nu-
ma turma de 28 crianças, há, na me-
lhor das hipóteses, cinco que têm uma 
disciplina e uma educação adequadas. 
“O resto não”. Uma outra familiar pro-
fessora, a tia Francisca García, nota que 
“há crianças que escutam pela primei-
ra vez um ‘não’ quando chegam à es-
cola; em casa, jamais lhes disseram tal 
palavra”. Marimar sublinha uma altera-
ção de atitude dos pais: “Dantes, a nor-
ma era escutar o professor. Agora, é es-
cutar o filho”.

No mesmo jornal, no início de Janei-
ro, Massimo Recalcati, um conhecido 
psicanalista, ensaísta e professor italia-
no, pronunciava-se sobre uma tão sig-

nificativa alteração de comportamento, 
explicando, numa entrevista assaz per-
tinente, que a escola, enquanto institui-
ção, atravessa uma crise, em consequên-
cia de, em grande medida, os pais e os 
professores já não trabalharem juntos 
na educação dos mais novos. A citação 
que deu o título à entrevista identifica-
va o fulcro do problema: “Os pais con-
verteram-se em sindicalistas dos seus 
próprios filhos”.

O que é novo na situação de hoje é a 
ruptura do pacto geracional, considera 
Massimo Recalcati. A cisão entre pais 
e professores, que já não cooperam na 
educação das crianças e dos jovens, con-
figura uma mudança sem precedentes. 
Os pais passaram a ser os aliados dos 
filhos contra os professores. O vínculo 
espiritual entre pais e professores, re-
conhecido por Freud, encontra-se hoje 
desfeito, considera Massimo Recalcati.

Instado a comentar a guerra dos pais 
espanhóis contra os “trabalhos para ca-
sa” dos filhos, o psicanalista afirmou que 
reivindicar a liberdade dos filhos signifi-
ca negar a função educativa da escola. “É 
um vento anti-institucional que atraves-
sa o nosso tempo”. Para o entrevistado, 
“desqualificar a escola é desqualificar a 
dimensão colectiva da vida”. Quando o 
filho se torna o rei da família e tudo se 
deve submeter às suas exigências, regis-
ta-se uma “metamorfose antropológica”, 
que faz com que já não seja o filho a ter 
de prestar contas à realidade, mas a ser 
a realidade que tem de se submeter aos 
caprichos do filho. O psicanalista detec-
ta a existência de “uma profunda soli-
dão do professor”. Agora, constata ele, 
já não são os alunos que esperam na fi-
la para serem triturados pelo sistema, 
como na famosa canção The Wall, dos 
Pink Floyd. Quem é consumido pelo dis-
positivo escolástico, são os professores.
Os bons professores, evidentemente, 
porque os maus sabem moldar-se ao 
que convier e, em certos casos, são eles 
próprios, também, os pais que mais se 
intrometem e mais infernizam a vida 
dos colegas. 
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